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A fase de aclimatização é crítica no processo de produção de mudas micropropagadas, pois nesta fase pode ocorrer 
baixa sobrevivência das mudas. Neste trabalho, objetivou-se avaliar o efeito da redução da concentração de fósforo 
no meio de MS e seu efeito sobre a aclimatização de mudas micropropagadas de Dendrocalamus asper. Para tanto, 
na fase que antecede a aclimatização, as plantas foram transferidas para meio de MS básico contendo concentrações 
de P (KH2PO4) de 0%, 25%, 50%, 75% e 100% em relação a concentração original (com e sem a adição de 1,5 mg/L 
de Metatopolina). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, totalizando 6 tratamentos, 
sendo cada tratamento composto por seis repetições. No total, realizaram-se três avaliações em ambientes distintos: 
in vitro, na etapa de pré aclimatização, além da aclimatização. Cada uma das etapas teve duração de, 
aproximadamente, 30 dias. Na fase in vitro utilizaram-se frascos com capacidade de (250 mL) que continham 40 mL 
de meio de cultura de consistência líquida. O cultivo foi mantido em sala de cultura, onde permaneceu sob 
fotoperíodo de 16 horas e intensidade luminosa de 100 μmol m−2 s−1 e temperatura de 25±2°C. Na fase de pré-
aclimatização as plantas foram transferidas para copos plásticos (200 ml de capacidade) contendo substrato formado 
por Bioplant + areia na proporção 2:1 (v/v), as quais foram mantidas em câmara de crescimento do tipo BOD. Em 
seguida, as plantas foram transferidas para sacos plásticos de tamanho médio, contendo terra de subsolo, sendo 
mantidas em casa de vegetação. Em cada etapa do cultivo avaliaram-se: altura das plantas (cm), número de hastes e 
de brotos, além do número de raízes. Verificou-se que a redução do fósforo não causou diferenças estatísticas 
significativas em nenhuma das variáveis analisadas. Apesar disso, o maior número de raízes foi observado no 
tratamento com 0% de fósforo. Verificou-se ainda que a transição do ambiente in vitro para o ambiente ex vitro 
causou diminuição no número de raízes, sendo o efeito mais pronunciado no tratamento com 100% de fósforo + 
Metatopolina. Isso sugere que a redução do fósforo no meio de cultivo pode servir como uma forma de rustificação 
de mudas micropropagadas, visto que não causou diferenças significativa nas demais variáveis, mas propiciou maior 
número de raízes na etapa de pré aclimatização, sendo esta etapa crucial para a sobrevivência e desenvolvimento de 
mudas micropropagadas na aclimatização. 
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